












2 Numa alimentação normal, conso-
me-se 2.000 kcal diárias, equiva-
lente ao consumo de uma
lâmpada de 100 W ligada por um
dia ou um automóvel em 2 km de
percurso. Em particular, um auto-
móvel que percorra 100 km por
dia numa cidade de médio porte,
consome cerca de 40 vezes mais
energia do que as nossas 2.000
kcal. Ver CORRÊA, Gilberto Ko-
bler. Energia e Fome. São Paulo
Ática, 1987.

3 ANDERSON, Russell. Energy
and Self-Sufficiency: a Feasible
Prerequisite for Self-reliance? In:
J. Galtung, P. O'Brien and R.
Preiswerk. Self-Refance, a Stra-
tegy for Development. London
Bogle-L'Ouverture Publications,
1 980. p. 157-174.

HARVEY, David. Condição
Pós-Moderna. São Paulo: Loyo-
la, 1989. p. 185-289 e 315-316.
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indivíduo. Este fornece o "combustível" para o trabalho do
aparelho sensório-motor na provisão de alimentos. 2 Dados
do final dos anos 70 revelam que o consumo de energia
pelo homem moderno, das comunicações e essencialmente
tecnológico (H.T.), já é 46 vezes maior do -que o do caça-
dor-coletor (H.C-C.) cujo modo de vida não difere muito
de populações atuais mais isoladas como os Ianomami.

Entre a Revolução Industrial e a Idade Moderna, con-
sumiu-se 3 vezes mais energia. Para três séculos e meio, é
um ritmo surpreendente. Com base nas quatro categorias
de consumo usadas por Anderson3 (1. alimento; 2. trans-
porte; 3. casa e comércio; 4. indústria e agricultura), a Fi-
gura 2 esquematiza o consumo de energia através da
história humana.

Esse consumo per capita é uma média sobre toda a po-
pulação mundial. Se 80% do PGB concentra-se no Primei-
ro Mundo e 20% dispersam-se por 3/4 da população
mundial, esses dados dizem muito mais das desigualdades
e injustiças sociais do que do consumo médio de energia.
Se o crescimento em alimento, moradia e comércio não su-
perou o dobro entre os séculos XIX e XX, é na indústria,
nos transportes (sobretudo aéreos) e em comunicações que
ele é mais elevado. Isso reforça as considerações sobre o
esgotamento de recursos mundiais e a concentração de pre-
dação e privilégios no Primeiro Mundo.

Os progressos da modernidade têm encurtado distân-
cias e tempos. Esse é o tema da "compressão do tempo-es-
paço", freqüente nas discussões sobre modernidade e/ou
pós-modernidade e "sociedade global"4 . Apenas uma pe-
quena parcela, ainda que muitos dela sejam espectadores,
participa dos benefícios da globalização. Fora populações
tradicionais com pouca circulação de moeda, a mínima
parcela privilegiada da população global já dá conta do
crescimento do consumo de energia em transporte, indús-
tria e agricultura (Figura 2). Esse só se justifica por uma
visão econômica de relação custo/benefício baseada ape-
nas na moeda e não na qualidade de vida da população.
Essa é a postura de muitos governantes e empresários,
sempre camuflada pelo argumento da criação local de em-
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Durante a Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e
o Desenvolvimento ou Rio-92 es-
perava-se que países desenvolvi-
dos assinassem a "Convenção da
Biodiversidade", pela preservação
da mesma. O presidente dos
U.S.A. recusou-se a assiná-la pre-
ferindo manter o elevado consumo
de potência priorizando, com isso,
o crescimento industrial especial-
mente da fabricação de automó-
veis como meio de combate à
inflação.

s Ver MYERS, Norman. Op. cit.,
p. 138-169 e 164.

9 HAMÚ, Denise (Org.). A Ciência
dos Mebêngákre, alternativas
contra a destruição. Belém
MCT/CNPq/Museu Paraense
Emílio Goeldi, 1987. p.17; PO-
SEY, Darrel. Os Kayapó e a
Natureza, Ciência Hoje, 2 (12):
p. 35-41.
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biológica de espécies animais e vegetais. Um exemplo
disso é o prejuízo à presença de vida em águas fluviais por
aquecimento e resíduos despejados por grandes indústrias.
Essa destruição estabelece uma profunda contradição entre
progresso e qualidade de vida compatíveis com nutrição,
saúde e bem estar da população.

Extensas áreas de monocultura agrícola destroem os
microorganismos da camada fértil do solo, profunda em
apenas meio metro. Essa é uma das formas depredação da
geodiversidade que limita a diversidade nutritiva de popu-
lações tradicionais, as quais se vêem, dificultadas na sub-
sistência local e com pouca moeda, submissas ao mercado
de importação de víveres de outras regiões.

A manutenção da diversidade biológica é um imperati-
vo para a sobrevivência da humanidade. A conservação do
património genético de determinados cereais como milho e
trigo tem sido objeto de pesquisas da Biotecnologia para,
em bancos genéticos, preservar sementes fora de seus habi-
tats ameaçados. No entanto, dificuldades de várias ordens
fazem com que se guarde apenas 1 °rb desse património,
ainda sujeito à incerteza se as sementes se adaptarão,do
banco para a natureza, se a elas tivermos que recorrer em
caso de alta escassez. 8

Os índios Kayapó falam com frequência de plantas
ômbigwa-ô-toro, ou "plantas que crescem juntas", "plantas
amigas". Estão conscientes de que algumas espécies se de
senvolvem com maior vigor quando plantadas em conjunto
com outras variedades.9 A policultura kayapó sugere per-
guntarmo-nos se, em caso de urgência e recurso aos ban-
cos genéticos, suas sementes e brotos reconhecerão suas
ômbigwa-ô-toro no reencontro da natureza.

Cerca de 20% da diversidade biológica do Planeta é
conhecida pela ciência acadêmica. A maior parte se locali-
za entre os trópicos onde os principais conhecedores, man
tenedores e utilizadores são os povos nativos. Se a
destruição da diversidade biológica tem sido intensa, a taxa
de destruição d-e diversidade cultural, conservadora da pri-
meira, é equivalente. A consciência e responsabilidade
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